
E
stão abertas as inscrições para o festival de 
música 'Celeiro da Canção' de Campo Novo, 
uma realização da Prefeitura e Secretaria 
de Cultura. Aos interessados, as inscrições 

seguem até o dia 30 deste mês, de forma on line, sendo 
o endereço e edital completo disponíveis no site da 
Prefeitura de Campo Novo. O evento acorre nos dias 28, 
29 e 30 de junho, na Praça Municipal Odenir Ortolan 
e irá distribuir aos vencedores R$ 10 mil reais em 
prêmios, divididos entre as categorias: Infanto-Juvenil - 
Modalidade Única; Adulto - Modalidade MPB/Sertanejo; 
Gospel; Categoria Livre - Modalidade Música Inédita; e 
Melhor Intérprete.

DA REDAÇÃO
COM EQUIPE

Festival de Música 

BASTIDORESDAPOLÍTICA

Dengue hemorrágica Validade CNH Mais

ARTIGO

Uma criança de 10 anos 
morreu com quadro grave de 
dengue em Primavera do Les-
te. A menina deu entrada na 
UPA na sexta-feira, com febre 
e dores pelo corpo, e faleceu 
no sábado. Foram solicitados 
exames para confirmar se foi 
mesmo dengue hemorrágica.

O presidente Jair Bolsonaro 
disse que, em breve, vai enca-
minhar ao Congresso Nacional 
uma medida provisória para 
aumentar o tempo de validade 
da Carteira Nacional de Habi-
litação, de cinco anos para dez 
anos. A informação foi dada 
durante entrevista ao SBT.

Ele também defendeu o 
aumento no limite tolera-
do de pontos na carteira de 
motorista e a retirada de ra-
dares das rodovias federais. 
“(...) O radar extrapolou a 
ideia de proteger a vida, é 
caça-níquel para aumentar 
a arrecadação”.

Errata
Nesta matéria foi infor-

mado, equivocadamente, 
que projeto deste mesmo 
interesse, que tramita da 
Câmara de Tangará (PLC 
1/2019) seria retirado de tra-
mitação. Quintão esclarece 
que o projeto precisa ser vo-
tado uma vez que se trata de 
legislação de interesse local.
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Tangará da Serra, Nova Olímpia, 
Barra do Bugres, Porto Estrela, 
Campo Novo do Parecis, 
Sapezal, Denise, Arenápolis, 
Nortelândia e Santo Afonso.

1 MIL EXEMPLARES

CIRCULAÇÃO

TIRAGEM

CURTAS

Título de eleitor 
Por determinação do Tribunal Superior 

Eleitoral, o formato do título de eleitor está 
mudando. O novo documento está sendo 
impresso em papel comum (sulfite), informando 
a filiação (nome dos pais) e, em vez da assinatura 
do eleitor, utilizará o código de validação ou 
QR Code para verificação de autenticidade. A 
adoção do novo modelo é gradual. Em Tangará, 
todos os eleitores que fizeram ou estão fazendo 
o cadastramento biométrico já estão recebendo 
o novo modelo do documento. 

Envie Pautas, Fotos Sugestões e 
Vídeos para o whatsapp do
DIÁRIO DA SERRA
(65) 99809.2921 

2 TERÇA-FEIRA - 07 DE MAIO DE 2019 
TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL Diário da Serra www.facebook.com/jornaldsFALE COM O DS:

ds@diariodaserra.com.brOpinião

Novos filiados

Comércio
O DS publicou matéria 

em que o vereador Ronaldo 
Quintão (PP) comemorava 
a edição da Medida Pro-
visória 881, assinada pelo 
presidente Jair Bolsonaro, 
liberando o horário de fun-
cionamento das empresas 
desde que atendidos alguns 
requisitos.

Entre os novos integran-
tes do PSL estão lideran-
ças regionais, empresários, 
profissionais liberais, entre 
outros, pessoas que, con-
forme o próprio Barbudo, 
entenderam a necessidade 
de participação na política 
para concretizarem as mu-
danças necessárias. 

A Lei Kandir de uma hora para outra ganhou destaque 
sendo taxada como vilã, por má interpretação dos que a 
criticam, e falta de gestão para subsidiar os estados que 
encontram na lei o bode expiatório das mazelas da crise.

Criada em 1996, a Lei Complementar 87 isenta 
exportações do setor agropecuário e outros segmentos 
produtivos do Imposto sobre Circulação de mercadorias e 
Serviços (ICMS) e prevê compensações aos estados com a 
perda de arrecadação.

É importante ressaltar que mais do que realizar a isenção 
para a exportação de produtos básicos e semielaborado, a 
Lei Kandir foi criada para promover o superávit na balança 
comercial e sustentar a estabilidade do Plano Real.

Dados brilhantemente apresentados recentemente pelo 
coordenador do Núcleo Econômico da Confederação da 
Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA), Renato Conchon, 
demonstram a perda da competitividade no mercado 
internacional com a aplicação de alíquota do imposto 
para produtos brasileiros que já conquistaram o mercado 
internacional.

Dentre os inúmeros exemplos, ao analisar a carne suína, 
a celulose e melões frescos, três produtos atualmente 
competitivos, o Brasil poderá deixar de exportar R$ 6,2 
bilhões ao ano, ou 6,1% do total exportado em 2018.

Por exemplo, os principais destinos da carne suína 
brasileira são Hong Kong, 
ao preço de US$ 2.161/ 
tonelada, e Singapura, com 
US$ 2.799/tonelada. Com de 
adição de 17% decorrente 
da alíquota de ICMS, os 
valores aumentariam 
respectivamente para 
US$ 2.528/tonelada e US$ 
3.275/tonelada.

O Brasil perderia 
competividade para os 
Estados Unidos, que pratica 

US$ 2.255/tonelada para Hong Kong. Em Singapura, a 
Holanda se tornaria mais competitiva, ao preço de US$ 
3.119/tonelada.

Também compactuo que é notória e compreensível as 
necessidades fiscais dos estados, mas o problema fiscal não 
é puramente com receita, mas sim relacionado à gestão.

Punir o agro que emprega, gera lucro e movimenta a 
economia nacional não é a melhor solução para superar 
a crise, e sim, uma forma superficial de solução, uma 
maquiagem econômica para os problemas dos estados que 
estão deixando a efemeridade. Será mesmo a Lei Kandir 
uma grande vilã?

Pérsio Oliveira Landim, advogado, especialista em 
Direito Agrário, especialista em Gestão do Agronegócio, 

presidente da 4ª Subseção da OAB – Diamantino (MT)

Lei Kandir: 
mocinha 
ou vilã?

Lei Kandir foi 
criada para 
promover o 
superávit na balança 
comercial e 
sustentar a 
estabilidade 
do Plano Real

Trabalho

PSL

Para Barbudo, o trabalho 
do partido nos municípios, 
um ano antes das eleições 
municipais, tem correspon-
dido às expectativas. “Cada 
vez mais pessoas estão com-
preendendo e aderindo ao 
nosso projeto, às propostas 
que defendemos para um 
país mais justo”.

O Partido Social Liberal 
(PSL) de Mato Grosso rea-
lizou um grande ato de fi-
liação em Campo Verde. No 
evento, que contou com a 
participação do presidente 
estadual da sigla, o deputa-
do federal Nelson Barbudo, 
170 pessoas assinaram a fi-
cha de filiação.


